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Contra a inflação, 
a Carestia e o 

alto Custo de vida

Padeiros de são Paulo

Fique sócio! 
Ligue, acesse, 

entre em contato

      sindiCato
   dos Padeiros
de são Paulo

(11) 3116-7272
www. padeiros.org.br

padeiros@padeiros.org.br
facebook.com/sindpadeirosinstagram.com/sindicatodospadeirosoficial

“Repartir melhor as riquezas e 
construir uma vida digna para todos”
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Campanha 
salarial 2022

Campanha Salarial 2022/2023

Padeiros de 
São Paulo aprovam a 

pauta de reivindicações
Com data-base em 1º de no-

vembro, os trabalhadores e 
as trabalhadoras em panificação 
e confeitaria de São Paulo e da 
Grande São Paulo (padeiros, 

confeiteiros e balconistas) apro-
varam na sexta, 26 de agosto, 
a pauta de reivindicações da 
Campanha Salarial 2022/2023.

A assembleia de aprovação 

das reivindicações foi 
realizada na sede do 
Sindicato dos Padeiros 
de São Paulo, na Rua 
Major Diogo, 126, Bela 
Vista, São Paulo.

A categoria, que é formada 
por 55 mil trabalhadores(as), 
de cerca de 5 mil padarias e 
empresas, luta pelo reajuste sa-
larial, com 5% de aumento real, 
pela ampliação dos benefícios e 
pela garantia das conquistas da 
Convenção Coletiva de Trabalho 
anterior.

“Estamos acelerando a cam-

panha salarial como forma de 
enfrentar o aumento do custo 
de vida e mobilizar a categoria 
o quanto antes, para fortalecer 
o nosso Sindicato nas futuras 
negociações com o setor patro-
nal e as empresas”, diz Pedro 
Pereira, presidente em exer-
cício do Sindicato dos Padeiros 
de São Paulo.

Pedro Pereira, presidente em exercício do nosso Sindicato, 
comanda assembleia que aprovou a pauta de reivindicações 
da categoria para a Campanha Salarial

Fotos: Arquivo Sindicato
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Vote em quem tem compromisso 
com os trabalhadores(as)!
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pela erradicação de doenças profissio-
nais e acidentes de trabalho.

Atuamos ainda nas questões na-
cionais e regionais de importância 
econômica, política e social, lutando 
contra as desigualdades de renda e de 
direitos. 

Neste sentido, as eleições gerais 
de outubro são uma grande oportuni-
dade para escolhermos novos gover-
nantes (Presidente da República e 
Governador) e parlamentares (Sena-
dor, Deputado Federal e Deputado 
Estadual) e colocarmos o Brasil nos 
trilhos do desenvolvimento. 

Precisamos, então, de trabalhado-
res e trabalhadoras cada vez mais 
conscientes de nossa atuação sindical 
e da necessidade de termos finalmen-
te uma expressiva voz no Congresso 

Nacional para defender a nossa pauta 
trabalhista e social. 

Os ricos jogam pesado para eleger 
seus representantes e defender seus 
interesses particulares. Deste jeito, a 
elite, que é uma minoria repleta de 
oportunidades, vantagens e privilé-
gios, mantém-se nos poderes de deci-
são. Para a maioria, que somos nós da 
classe trabalhadora, só aumentam a 
exploração, as injustiças, os assédios 
e a destruição dos direitos que foram 
conquistados pelo movimento sindical, 
ao longo dos anos, com muitas lutas 
e sacrifícios.

Contamos com a sua reflexão e a 
sua sintonia com os diretores e dire-
toras do nosso Sindicato. Participe da 
campanha salarial. Sindicalize-se. E, 
nas eleições de outubro, vote certo! 

O nosso Sindicato, fundado em 
dezembro de 1930, é uma entida-

de sindical muito importante para os 
trabalhadores e trabalhadoras. 

Trabalhamos na organização da 
categoria nos locais de trabalho; nas 
campanhas salariais que garantem os 
reajustes e os direitos dos Acordos e 
Convenções Coletivas (superiores aos 
previstos na legislação); e nas lutas 

Pedro Pereira
Presidente em exercício do

 Sindicato dos Padeiros de São Paulo 
e da Febrapan (Federação Brasileira 
dos Trabalhadores nas Indústrias de 
Panificação, Confeitaria e Padarias)

Fique por dentro!

As conquistas para você e sua família 
não são presentes do patrão. São o resultado das 

negociações e das mobilizações da categoria 
com o nosso Sindicato. Confira: 

4 Dia do Padeiro
4 PLR
4 Folga aos domingos
4 Cesta básica
4 Cesta de Natal
 4 Plano de Saúde
4 Seguro de Vida

Fique sócio(a) e 
participe das lutas 

atuais e futuras 
em defesa de seus 

interesses e dos 
direitos coletivos 

da categoria 
e ajude-nos a 
ter mais força 

para conquistar 
mais e melhores 

benefícios!
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BrasilEleições 2022

No dia 2 de outubro vamos às 
urnas para eleger o presidente 

da República, os governadores das 
27 unidades federativas, os 513 
deputados federais, os 1.059 depu-
tados estaduais ou distritais e um 
terço do Senado Federal, ou seja, 27 
senadores. 

Tanto no Congresso Nacional 
(Câmara e Senado) quanto nas As-

sembleias Legislativas, os deputados 
têm a missão de fazer leis, fiscalizar 
a aplicação do dinheiro dos impostos 
e formular políticas públicas para a 
população.

Nestas eleições, mais do que nas 
anteriores, o exercício da cidadania, 
mediante o voto, tem que acontecer 
de forma consciente.

Os candidatos precisam priorizar 

os interesses dos cidadãos, as 
políticas públicas de interesse 
do País e do povo, assim como 
viabilizar o debate político com 
respeito e compromisso, não se 
deixando contaminar pelo ódio pre-
sente nas redes sociais.

É nosso dever também acompa-
nhar os debates, analisar as propos-
tas e escolher melhor os novos go-
vernantes e parlamentares. 

Estamos em um momento deci-
sivo e é fundamental apoiar quem 
levantará a bandeira dos trabalha-
dores(as) do Brasil, da geração de 
empregos de qualidade para 
todos(as), da industrialização, do 
meio ambiente, da educação, da 
saúde e de outras áreas prioritá-
rias para o desenvolvimento da 
sociedade brasileira. 

Precisamos ampliar a voz do 
nosso povo no Congresso Nacio-
nal e na Assembleia Legislativa 
e impedir que continuem atacan-
do os direitos trabalhistas, so-

ciais e previdenciários da classe 
trabalhadora. 

Temos, sim, candidatos que se 
identificam com o movimento sindi-
cal, a classe trabalhadora, as comu-
nidades e as lutas sociais e trabalhis-
tas e têm chances reais de ganhar as 
eleições.

Não são pessoas da direita bur-
guesa que arrebenta nossas vidas. 
Portanto, não vamos votar em repre-
sentantes do patronato nem em en-
ganadores, ilusionistas e candidatos 
sem nenhuma chance.

Somos uma categoria profissional 
de vanguarda, histórica, sabemos o 
que queremos, o que defendemos, e 
temos propostas dentro do contexto 
coletivo da sociedade civil e dos 
movimentos sociais para recuperar o 
País. Não dê ouvidos às fake news. 
Vote com consciência de classe!

Reta final para 
mudarmos os rumos 

políticos do País
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Qualificação

No dia 23 de agosto, Lu Alckmin, 
ex-primeira dama do Estado de 

São Paulo e ex-presidente do Fundo 
Social de Solidariedade do Estado, 
visitou o nosso Sindicato e parabe-
nizou os alunos e alunas da Escola 
de Panificação e Confeitaria pelo 
empenho.

“Todos os dias a gente aprende 
alguma coisa na vida e esse trabalho 
de qualificação é muito importante. 
Nós precisamos levar este aprendiza-
do pela segurança no trabalho, pela 
isenção do ICMS no trigo e derivados 
e pela qualificação para todo o País. 

Lu Alckmin em visita 
aos alunos da Escola 
de Panificação e 
Confeitaria

Precisamos de uma política 
que privilegie a plantação do 
trigo no Brasil”, disse Lu 
Alckmin. 

Ela afirmou que todas as 
pessoas precisam ter condi-
ções de ter três refeições por 
dia, educação e saúde e, 
neste sentido, com as elei-
ções de outubro, nós pode-
mos ter um País melhor. 
“Todos nós devemos assumir 
o compromisso de trabalhar pela na-
ção brasileira”.

Na próxima edição, daremos deta-

lhes sobre a conclusão, neste mês de 
setembro, da 1ª fase dos cursos gratui-
tos de panificação e confeitaria, que 

Lu Alckmin visita Sindicato e alunos 
da Escola de Panificação e Confeitaria

são uma parceria do nosso Sindicato 
com o Sindicato dos Trabalhadores da 
Construção Civil, o Sebrae e o Senai.

Fotos: Arquivo Sindicato
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Bicentenário da Independência do Brasil

A classe trabalhadora no 
contexto histórico das celebrações

No 7 de setembro de 2022, celebramos os 200 
anos de Independência do Brasil que, em 1822, 

deixou de ser uma colônia de Portugal. Repudiamos, 
porém, os oportunistas de plantão que tentaram 
sequestrar o fato histórico e usar a comemoração 
para atacar a democracia, as instituições e o Estado 
de Direito. Esta celebração não é de governo ne-
nhum. É de todo o povo brasileiro!

O Bicentenário nos convida a uma reflexão sobre 
a história, a atualidade e o futuro do País. 

Uma grande iniciativa foi a homenagem do 
Centro de Memória Sindical (memoriasindical.com.
br) àqueles que lutaram pela Independência, pas-
sando pelos abolicionistas, pelos modernistas, por 
aqueles que se engajaram nas primeiras lutas e 
organizações políticas e sindicais, pela resistência 
à ditadura militar, pela redemocratização, pela 
construção das centrais sindicais e pelos avanços 
econômicos, políticos e sociais, até aqueles que se 
sobressaíram na necessidade de resistência que se 
impõe no momento atual que o País atravessa em 
pleno Bicentenário.

Antes de os trabalhadores(as) se organizarem 
em Sindicatos, a vida era muito mais difícil. As 
jornadas de trabalho passavam das 18 horas diá-
rias, sem folga semanal e férias. Os salários eram 
muito baixos, não havia nenhum tipo de gratifica-
ção, seguridade social e aposentadoria.

Os locais de trabalho eram insalubres, não 
existiam equipamentos de segurança e os aciden-
tes de trabalho eram constantes, sem que o traba-
lhador(a) tivesse qualquer tipo de assistência.

E se os trabalhadores(as) reclamassem eram 
demitidos, colocados na rua sem nenhum direito, 
e costumavam ser perseguidos, espancados e até 
presos pela polícia.

Mas resistimos e conseguimos avançar em 

Acesse: www.padeiros.org.br
	 padeiros@padeiros.org.br
	 facebook.com/sindpadeiros
	 instagram.com/sindicatodospadeirosoficial sindicalize-se

 3116-7272
95078.8988

Ligue:

Fotos: Arquivo sindicato

Fotos: Divulgação internet

Uma dica cultural é visitar o novo Museu do Ipi-
ranga (museudoipiranga2022.org.br), que depois de 
um grande período de restauração, foi reaberto ao 
público para as comemorações do Bicentenário. O 
Museu do Ipiranga foi inaugurado em 1895, é um 

importante símbolo da Independência do Brasil, está 
vinculado à USP desde 1963, como instituição cien-
tífica, cultural e educacional no campo da História. 
Uma das obras mais conhecidas de seu acervo é o 
quadro Independência ou Morte, de Pedro Américo.

O Sindicato dos Padeiros
de São Paulo, fundado em 

dezembro de 1930, faz parte 
desta história de resistência, 

lutas e conquistas
muitos direitos e 
benefícios para a 
classe trabalha-
dora e, em espe-
cial, para a nossa 
categoria. 

Infelizmente, 
temos enfrentado uma ofensiva conservadora, 
com a ameaça constante aos direitos dos traba-
lhadores(as), através da reforma trabalhista de 
2017 e de inúmeras medidas (como a carteira de 
trabalho verde e amarela) que tentam nos impor 
para beneficiar os ricos e prejudicar a classe 
trabalhadora, diminuindo ou excluindo direitos.

Querem acabar com a CLT e a Convenção 

Coletiva de Trabalho, impedindo o Sindicato de 
negociar com os patrões e colocando em risco, 
por exemplo, o vale-refeição, a cesta básica e a 
PLR, entre outros benefícios.

Falam muito em reduzir o recolhimento do 
FGTS e a multa de 40% e fatiar as férias e o 13º. 

Não podemos aceitar nada disso. Precisamos 
estar unidos e fortes!

Museu do Ipiranga 
de São Paulo


